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Madame Fanny Delarose, conhecida mundana, nio querendo, por coisa alguma, ingerir drogas para expellir uma enorme solitária.
que lhe habitava o tormoso ventre, lembrou-se o seu medico de chamar um iakir que, tirando da maviosa llauta sons fasci..adore_,
sem grande dificuldade attrahiu para fora o incommodo inquilino do ventre de M"'° Fanny.
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NUMENO AVULSO
C. Capital  U»'"'
Ho. Eitadoi  *»W

Publica aunualmente oeroaíe 5.000
gravuras.

Oi orlplnaei enviados 4 rcdaoçSo nSo
.-So restltuldo», alnd» que nio sejam

. '..bHortdos.

Lettres d'un rnussiu
A Alon illustre pilrice Air. Coouelin

l os cher patrice.—0'est avcc
le cueur estalant d'alegric
que jc voua dirige cctte

lettre pour voua félicittr et pour
domier ia prove du grande contcnt -
meut de que je suis possui.

Si non bastasse le fact de se trater
d'un français, d'uu patrice celdbre
dana le moude entier, je tiens un
autre motive pour puler de content
et pour agradecer Ia visite que voua
faisez au Brésil.

Iuiaginez, mon cher Coquelin ,que,
dès que Ia Rejane a deixe le Rio de
Janciio, je, que suis uégociant de
livrei uses, n'ai pas fait plus negoce
avec mes dictionnaires !

Agore, que voua avez tome Ia ré-
solution de venir autre fois a cette
capitile, j'ai vendu tous les Jictio-
uaires français — portugais que j'avais
et si j'avals plus, plus je vendrait !

Je ne peux pas. cher patrice, dei-
xer de faire core avec les person-
nes qui disent que vous êtes le pré-
rnier acteur du monde!

Je vous remercie le service que
vous m'avez preste et je vous rogue
que vous venez au Rrésil deax fois
par an.

Votre patrice et admirateur
I?RANC1SP.TJK ATnAKASE.

Leiam a t:di«-ão especial
d« KIO NU cm 14 Ao cor-
rente.

i he Mií-s o 1'íiice Insurance C°
C0MP/NHI»SEGURA0DBaD0S"VlllTENSINHOS"

DAS MO.>S

Casa Matriz - Engenho de Dentro.-
FiLiAKS— Em todas as pades...

centraes do mundo,

INOORPORAD It-nO RIO NU'»

DIRECTQKIA
Bis conde de K. Banellas — Pre-

sidenie.
Barão de Guiamospassos — Secre*

tano.
dr, Rocha A, LazAo — Thesou-

reiru.
Djrbctor ingerente— Escaravelho.

Capital l.OOl coutos
Dividiuoem igual numero ae t*cçõis.„

b*.>nii.hls, resgataveisem. 1.001 noitesde...
som 10.

Julgamos prestar um impagável aer-
viço aos pais de familia, ás mais e
principalmente, íU filhas das mais, in-
corporando esta Companhia —que, cer-'tamente, ena menos de dez mezes, será
um colosso... de Rhodes I,. _

NSo distribuirá «dividendos» semes-
traes, mas multiplicará, aunualmente,
a população; assegurando, Kd'est'arte»,
o futuro da Pátria e... a interminabi-
lidade do Mundo I...

Si oapoderes.., publioos, durante o
seu somno quatrienario, tiverem um
sonho igual ao de Fausto, certo esta
Companhia es fará despertar da
atonia — e a auxiliarão, na medida de
suas «forças e posses»..,

O» fim (e prln-lploi) d» Companhia,
sou próprio titulo o« defltiii:—Segurar
oa vintensinhos dal moç«», oontra a
Fome, a Ní«lc O o l-'rlo oonformo
determina a ma .Lei OrRanioa», nos
aeRuliito» artl-i.is, do fundo... moral :

Pkimahio— Em oa»o do falta do
qualquer «ooisa» para ouohetom a
psnaa -um kilo dc.oarnooomprlmlda»,
diariamente... todas as noite».

Skcl-ndaiuo — Quando sollrerom de
sOde... de Justiça, boberilo ofKij de
bruços até matar-m... a fome.

Tkkciahio — Si o frio os apertar —
«oorações» 4 larga I— a Companhia for-
neceri*. ob «oobertores. que se tornem
necessários para a caqueutaçSo das se-
guradas.., o das mitls.

VANTAGENS EXCEPCIONAE3
Pn.MKIRA— Caso o pai da moça »e)a

15o pobre oomo a mRi... d» dita, o
membro ingerente da Dlreotorla farí a
«primeira entrada» íousla do seu b.lso
esquerdo... dns oalças.

Segunda - Quando a segurada tiver
a dotada nu milo e a... lar»ar, a Oom-
panhla a consolará oom um páo, por
dia— do «fundo dc reserva.,

Para mais explicações, dirijam-se,
pe o telephone submarino, ao

Direclor Ingerente
Escaravelho .

CASAMENTO
< Um homem viuvo,

de bom comportamento,
precisa de uma senhora
nas mesmas condiçc-es,
para tomar conta de sua
casa c viverem como ca-
sados, etc.»

(Do Jornaldo Brasil).
Casar ou nllo pouco importa.
Si elle casa atraz da porta...

X.

ALTA DO. CAMBIO ••

Chamamos attenção doa nossos léj-
tores para o annuncio que, á vista
da alta do cambio, faz em outro lo-
gar dest- folha o depositário do Mo-
derno Anel Eiectrico Americano, de
efficacia c mprovada na cura das mo-
lestias nervosas.

SOBSTAS...
AS ROUPAS DO CASAL

||eeciso que me compres um
vestido novo.

— Agora, filha, só para o
anno que vem, poia bem sabes que
mandei fazer um terno de sobreoasaoa
p.ira mim e,,.

Já sei, já sei ; nSo podes fazer a
despeza de um vestido para mim.

Exactamente.
Pois fioa sabendo que nílo sahirel

oomtígo emquanto não me oomprares
um vestido aovo !

Ora, essa I E porque ?
Porque todos que nos virem jun-

tos hão de suppor-me tua criada,
Eatá bem; sahirel sozinho.

No anuo seguinte.
A mulber ostenta um vestido novo,

de seda, ao lado do marido que exhíbe
o seu terno de sobreoatmoa, já velho,
seboso e ruço...

Â faceirice da mulher, que a tornara
corada da vaidade, esmaece a pouco e
pouco até que ella empallidece,,. de
raiva.

Sabes ?— diz ella ao marido — fl-
zemos mal em sahir juntos.Porque? NSoeatás com teu ves-
tido novo ?

Sim... mas a tua sobreoasaoa es*
verdeada está provocando o riso dos
transeuntes. Em quanto não tiveres um
terno novo, não sahiremos juntos.— Então, filha, nunca mais nos vere-
mos ao lado um do outro na rua,porque
quando compro roupa para ti não posso
comprar para mira, e vice-versa I

Zjg.

MÁXIMAS.--CULPAS
Mandar »dc»pejar« um iiiqu llltio,

nem lhe arranjar uma «casinha» pro-
ximo.

Convidar «ra amigo para jintar
c dar*lhc uma banana,,. í sobre-
mesa.

Ir fazer a barba ao barbeiro e
ttUo fazel-a a *í próprio; isto 6 —
consentir que um reles Figaro noa
viiá cara...

Quebrar um dente a um sujeito...
«chumbado».,.

PÉ Kadok.

O LICOIl TIlírUiVA
dc Granado é o

Depurativo mis efficaz e recommniiil&do
Granado & C — Rua 1? dc Março, 12

TROVAS POPULARES
Elle:

-Si eu brigar co'a minha amada
Não se intrometia ninguém;
Que aoubadi.B os arrufos
Ou eu vou, ou ella vem.»

Ella :
Si você brigar commigo,
Veremos quem vai ou vem ;
Que se eu não ficar por cima,
Você não fica também.

A. Men.

Recebemos o novo jornal A JtH'

prensa que se publica em S. Paulo-
K destinado a apoiar a candidatura

do Dr. Campos Salies,->deve pois ser
um jornal querido porque vem re-
presentar a vontade do povo que ai-
meja iato mesmo.

Jornal de grande formato e muito
bem feito, cuja esthetica agrada a
á primeira vista, tem uai futuro bri-
lhante diante de si, assim saibam
admiti istral-o.

rRECOMCíO
«Um moço solteiro de-

seja um quarto em casa
de uma senhora viuva sem
compromisso, etc.»

(Ho Jornal do Brasil).

A's viuvas sem compromisso
Este moço lauça a luva,
Requerendo, p'ra serviço,
O quarto de uma viuva.

PREÇO t tt do Db. Eduabdo Fbahça
3Í000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\ r\ remédio sbm gobdura

Brazil ljU"oura effioaz das mo-
A. Fkbitas & O. T T lestias da pelle

114—Ourives—114 Ll feridas, empi-
8. Pedro, 90.—Na Kuro- vr i gens, frl-

pa Círi.0 Beba. MilSo li A elraa, ih-
or doi pés, assaduras, manohas, tinha

Bardas, brotoejas, eto.

Razões poderosas
Tetéaara uma menina de truz, tinha

um oorpo tão sensual e apertava tanto
o vestido para mostrar as formas pro-
vocaderas que possuia, que era se-
guida quasi sempre pelos perus da rua
do Ouvidor.

Atraoada um dia pelo conquistador
Paulo, o moço mais bonito da roda, ella
Hão resistiu e cahiu!

Combinado o encontro uo dia Beguln-
te na rua do Rezende, esperava anoiosa
a bella Tetéfto momento de apertar em
seuB braços o oorpo do homem quelhe havia deitado n'alma a brasa da
paixão, cujas ohammas orepitavam in-
cessantes.

15 naquella dobll oorpo Uo arredmi.
dado, oom o sim senhor abundam.; q
provooador, tudo «ra fogo,,-, aonhando
oom a» dellolat que lhe estavam reler-
vadas...

A's 11 horas um portador entrega.
lhe uma oart.i, que dizia assim:

*'Fcféa.-O quo trel fazer cm sim
casa? S ni homem, é verdade; porém
sinto-me soanludo atitu a Imposslblli-
dade de visitai a.

I.) ti na razScs poderosas privam-me dc-
oumprir a minha nroiiuMSn: — a Im-
potência do lloor de Venus, oujo rosul-
tado me tom n!dn negativo, u a falta
dn dinheiro. —Seu, etc. Paulo..

Ante razõis tüo poderosas, Tctéa
mandou ao diabo as su-s &ppreh«DSÕe8,
Foi gelada... Elle era uma ospeoi- di*
outra mulher,.,

8.8.
1NDIS0REÇÕES

A filha do Chico Brettas
Casou co'o Zéca Vcntanas,
Um Zá ninguém... um bananas
Incapaz de algumas... letras 1

E i noite a pobre da Brcttaa
Com o calor das aultanas,..
Julgando vcl*o... em pantanas,,,
Ouviu do noivo foi... tretas !

Pois inda de manhS cedo
Lhe perguntava este ameno:
—G-ostas de mim meu a,.. mor?

h. ella, então, só por chalaça:
—Gosto de ti, mas de graça...
Nio vejo a... mor... nem menor.,.

FSDELHINHO.

Provérbio a adivinhar

A solução do provérbio n. 3, da 2?
serie, 6

Deixa esse maldito vicio
Que a bebida te faz mal,
Pôde te dar o hospital
Ou cadeia por castigo...
Deixa essa amizade alcoólica
Áo vinho nSo dôs carinho.
«Quem é amigo do vinho
Dfi 91 MBSMO K INIMIGO.»

Aoertaram: A. Men. B. Ato, Olé,
Barrinha, Ferramenta, &. Remia», Mo*-
nopintado, Go;illa, Bentinho, P. Gado,
Ar Mando, Oaprera e Zás.

Segunda Série
Ti. 7

Oasou-sa o Pafunoío GUlo
Com Anastácia Gallinha,
E cada qual mais se aninha
P'ra o que os oasaes "tanto almejam .
Mas os bicos respeotivos
Impajem beijos e mais,
S ltam suspiros e ais..,

Soluções até o dia 18 do corrente,

Ao maior deoifi-ador: uma col-
lecçãocompleta do Rio Nu de 1901,
encadernada.

O Pontes
nipniaHBinin

Ora graças ás oabaças,
Pois dos nossos diligentes,
O Pontes, rei das trapaças,
Cahiu, emfim, entre os pentes I

EüOASOMVBI.

Do Pari recebemos um livro de ver-
sos intitulado Rimas Finaes, da lavra

.do 8r. Almerindo Bahia, membro da
Academia de Lettras Fagundes Va-
rella.

E' um» oolleoçSo de boüs sonetos, e
ó pena que a revisSo da obra fosse tSo
mal feita a ponto de deixar o livro ei-
vado dc pasteis typographioos; p^ra oi-
tar o mais desastrado convidamos o
leitor a vec o soneto da pagina 44, onde
se lê defloro em vez de deploro.

Deplorável está o pastel...
Em todo o oaso, o Sr. Almerindoque

se resigne, porque podia ser peior i
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BASTIDORES

B KSttí:'TA ''nlr" m,s " Rfando C.iiiu.:-
Ü K?íyni ""¦ () '"' ¦*" "«íuerd» 6 t.
lEiE»èP Celestino o o da direita a cri-
tloa Indígena,

Gomo os desamarrará ello ?
Digam os snbloa...

As noites no Cassino continuam &
ser as mais divertidas do Rio de ,7a-
noiro. Por pouco dinheiro o freqüenta-
dor do elegante theatro deleita a vista
c os ouvidos c o resto,

A polida descobriu que o aotor lio-
ni*»ry enlouqueceu ao saber, om viagem,
que represontava no Rio de Janeiro o
aotor Gomes Júnior (?).

O director da Companhia, temendo
que acontecesse o mesmo a Coquelln,
oocultou-lhe a permanência aqui do
grande Gomes.

E' a esta clroumBfcanoia que devemos
a felicidade de estar ouvindo o aotor
fránoez.

Fala-se no próximo casamento da
joven aotriz Bella Dyson com o nao
menos joven Yoyô Quín quto.

E' uma união acertada, porque um-
bos sito completamente virgens.

Da terça-feira para oá esgotaram-se
1500 edições de dicolonarlos franoez-
portuguez.

Os livreiros vã. fazer uma nunifes-
taç3o & Coquei! ii.

A Sra. Aocaois, sim senhor,.. aquil-
Io é que ê\

Mostrou no Testamento da velha
que o que Deus dá nSo é privilegio da
Sr». Maria Tavares.

Estí no Rio e brevemente nos
deslumbrará oom a sua esplendida voz
a conhecida aquetriz, cantora franoeza
Mlle. Ir Aoima de Moi.

Parabéns aos oariooas!

Um errotypographioo. ' 
'.

Elle escreveu: «Delfina, quando Can-
tas I»

E sahiu: «Delfina, quando Dantasu.
E' para enüavaoar.

Era opinls > geral que a Velha fa-
zando dois testamentos juntos devia es-
tar morta a esta hora.

Pois -So foi elld que morreu, foi &
peça_do_Gervasio^ —

Dialogo eutre a Sra. Georglna o uma
oollega da pensão.

Vejo aqui multas obras que me
servem e hesito na escolha dos autores,
disse a Sra. Georglna. Qual devo tomar?

Thomaz Ribeiro.
A Sra. Georgina desmaiou.

O Sr. Salvaterra pediu licença a em-
preza para utilisarse dos Raios X, afim
de se ourar mais depressa.

A empreza esteve por um fio a cederj
mas, por fim, negou.

A alguém que lastimava o desastre
aooBtecido á Sra. Margarida Velloso,
respondeu ella oom estes adaglos :

«O que custa é o primeiro passo».• O diabo nus 6 tã feio como o pin-
tam»,

«O oomer e o cocar o pont.^está em
Gomtçar».

"O habito é uma s gunda natureza»,
«Ha males que vêm para bem».
«Já que oomeoel, acabarei.»
Etc. eto...

Divertidissima a Maison Moderne.
Além do Homem Bolido, ha attra-

çõas irresistíveis, tanto no palco oomo
no jardim. Vão ver.

Oàscavsi,.

Quereis gosar oellas horas de

prazer ? Vinde comprar os
Contos Frescos

a. ltooo

Curtis dc mu caipira

UOA I.AM.INIIA.

BBÜJ Temo arrccebldo as carta que
tu tem viado das Capita Federá e nas
quá tu conta os assuaedimcuto das oou-
su qui ti lem ounteoldo o qui tom bo-
tado nois du booca reganhada.

Antonoea, Ohlca sorta oáda oAI qui
faz intí dimiraçit; o ohl da muié.

As DUVidade que nrtts temo a levA ao
conheolmento do cumpade 6 que a vao-
oa da mulo dc seu doto tove dois fio
dn dois pó, pregoando o manjo Nlocto
que o caso se chama filomeno provla
de só" ountecô quando aprevooa os oas-
tlgo de Santo Ântonho.

Mala teu cumpade n5o vai no rasttto,
está quas! firmando que a vaooa tá
mitsiatla cum o fio do seu padre Migui
qui 6 i» assodutú mais som vergonha qui
se podo asslpô.

Nus fest, dc B5o JuSo nois fizemo
uma foguera no quinta adonde assumo
oann, mandioca, impim, bobra do pos-
coco o 03 outros vegeta qui o vurgo In-
gulnorante chama do comestivelea.

Allcera, mana de nhò Jucá Valete,
íudo sartá os fugaréo atropeçõ* e arru-
mõ os aBsento mesmo noe arto do meu
aara barbado qui tava ispernndo oaslao
para s5 assado nas cinza. O soürimen-
to de dô quo a mulo* as sentiu foi tão
horrlve quí ella se rolfi su no ataque
histero das vertige da farta de voz sem
oa assentido ,qui nois pensemo mesto
qui ella tinha sortado os suspiro dos
alento da morte natura prá sempre.

Mais graças ao remédio do T .ninho
Butloaro ella arrespirò e antonoea os
brinquedo ountinuaro oomo se nada de
anormá tivesse ountecido.

O Senho teja outn tu e cum tua
muié.

Bicrva as alembrança dos teu fiados
e de Nha Chioa que manda Nastaça
mordi os teus umbigo, pra da flioi-
dade.

Tônico.

—«... Doutro lado, observaudo na
Imprensa llumlnonse, dia a dia o modo
enérgico, allllado o, o que ti mala, In-
tolllgonto cora o qual po»sa a policia
sob á su» saiba administração, os vaga-
bundos o desoecupados da cidade do
Nlolhoroy, invoco solcmnomente a sua
cspoolatlva autoritária no sentido de
serem expurgado o banido da popu-
laçil-., etc.»

(D'/4 t»*i/íi< de 20 p. p.)
SI da collega apontada
Assim for a revisão,
Quem fioará expurgada
E' a Portimucza; pois nSo I

O Mtoaoo Barbudo deu o grande
cavacâo oom aquella piada do mono-
logo.

Pois olhe, meu amigo, quem dá o ca-
vaco,.. dá multa coisa I

Daata vez, no Club 27 de Julho,
o dlsMnotoamadordrftmatico Guilherme
Carvalho não exhibiu a sua maviosa
voz I

Foi pena I,,,
Na ultima réoita de 27, o Amerloo

H. Bello, foz rir um pouco oom a phrase
agüenta na cumbuca 1

Antes assim,
Pum.

Novidades na edição es-
pccial do RO NU- em-14
do corrente.

Reportagem galante

S. GONÇAIaO-NIOTHEROY

somnolenoia está se entra-
nhando por S. Gonçalo.Asslm

_____;;_„ ê .que o Gato do Mstto, todas
as vezes que vem a Niotheroy, oarrega
em uma das algibeiras da oalça, um
exquislto travesseiro...

O professor Qáimquim d Assis,
para completo desenvolvimento dos
alumnos a seu cargo, inventou agora
uma aula nocturna.

Parabéns.
A Vaooa Brava continua apaixo-

nada por uma alto_,pstente da Guarda
Nacional.

Segundo opina um illustrado ollnloo,
a joven deve sbandonar de uma vez os
pa, seios em bonda da Cantareira e vol-
tar mata as suaa vistas para a espien-
dida cidade de Campos...

Conhecido industrial de . S. Gon-
calo prepara para multo breve um
pic-nic& Luz.

A' festa comparecerão diversos ca-
nhõss da zona Lavradio, em muito boa
hora lembrados pelo referido tijoleiro.

Eos uma roda n&Maison, deolarou
a Raposa que agora está mais forte
que nunca, graças áa eBfregaçoes quotl-
dlan»s que tem a mesma reoebido de
mil homens... o tanto I

Qna sorte!...-
O Baptista Vareta, depois que se

apaixonou pela Mane. Costèlleta, adqui-
riu maior magrezae pallidez dc morte.

Quem desesperou com isso foi a
Gertrudinhas, que, para o desmoralizar,
vive a affirmar a todo o mundo que o
Baptista nunoa teve e nem sabe o que
ê teipaixãtfj...

Anonymo
«Senhora estrangeira,

moça distineta deseja co-
nhecer pessoa seria e de
fortuna. Nao responde a
anonymos etc »

(Oojornaldo BraM)

Rejeitar-te o que annuncias,
Jamais, pois tu nao repellen;
Dar te-ha muitas cortezias
Quem se subscreve

 FlDKUS.

0 melhor parificador do sangue é o
LICOR TIBAINA

de Granado
Granado & C— Rua 1° de Março, 12

A Musa dos "Bichos"

,, GRUPO 9
Oa damnados dos «poétaatrloos»,

desta vez, vomitaram oobra. e lagartos
bolas boooas.... do estômago, para
allivio das barrigas... das pernasl...

Furiosos, queriam-nos arrumar a...
picada; mas nds, oom duas «porretes-
das» na cauda, os fizemos morder aa
próprias oabeças pelladas.

Pegamos quatro, a gancho; e os ou-
troa os oonsignamos ao Cascavel—oom
frete a pagar.

Ahi, sú... rú... cú... cils !,..

W A TAL OOISA...
Eu jamais neila pensei,
Nem ella tin mim; bem o sei.
(Nao gosto de me gabar).
Porém, num dado momento
Poz em mim seu pensamento
E eu me puz nella a pensar,.,

JUQUINHA.

POIS SIM?...

HBCTO&RDO

Pedi-te: — Dás me uma flor
Do teu mimoso jardim?...
E respondeste, Leonor:

—Pois sim...
Depois pedi-te: —Querida,
Vem te sentar junto a mim,
Alli... na relva florida...

—Pois sim ..
Chega-te mais,.. mea desejo
Satisfaz... assim... assim..,
Deixas que te file um beijo?

— Pois sim...
—Amanha, á mesma hora—
Te disse quando me vim...
(Depois'de beijar te) embora,.,

—Pois sim !...
Sopihhas.

OOR NO D.03T0
Foi bastante a ver de longe,
Para mais brAnoo que um monge
Eu Doir, por ella ro.ro;
Quiz azular... fiquei ooxo,
Pruto, qual uma panelta,,,-
Ponto final—Atuar ella/ ..

COItNELIO.

FITANDO DM QUADRO
A um grande artista

Da tua sogra a esplendida cabeça.
Fit»n Jo, ou disse para os meus botõea...

—Que um pintor apparrjça
(Artista de cordões)

Que façi uma. obra as.im 1.,.
-Oerto sossobra;

— Ohl qu'obra, céos; ohl ouVibra I,.,
¦Brochado.

jViío me mordaes.,.
Escaravelho.

:• «>»»•:¦»:•».:•»'»:»•:•»¦:•»•:•?•:•?».-

GONORRHEA

A oonheclda Infccção do aly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoer immediatamente as
dores e cura em pouc-s dias sem
precisar medloamentr--interno.

Tldro 88000
Em todas as pharmacias

«*>*¦¦:-:¦*>* *¦:¦*>¦• ¦:¦ 
_»_ »¦:•*>-:•?*?•¦

_?2?oca,clilli.o
Conheço um novel casal
Que noa subúrbios habita
E á noite vem á Capital
A passeiar, todo catita.
Alegre, de braço dado,
Passeia por toda parte,
Até que Soa enjoado...
De passeiar, e dast'arte
Volta para o ninho amado
E, em conversa animada,
Diz elle estar deleitado
E ella estar deleitada...
Depois de n'alcova entrar
Um dell^s ainda exclama :
— Faz um frio de escachar...
Vamos nos metter,,, na cajnal

T. Bandeira.

Quereis gosar bellas horas
prazer? Vinde comprar os

Contos Freseos
a. l$ooo

Em nosso escriptorio. 
O ocxu-eli-p.

Para ir ver o Coquelln,
Ha di aorrer o fadario,
Muita gentinha de bem,
A' cata dum dioolonarlo...

Subioo.

SOB OS CYPRESTES

PASTORA SANCHES

Coitadinha I Já no palco
NSo tem flores I ail Jesus I
Já não tem aquellas palmas, I
Que lhe davam os perus 1...

Em vez dé um throno de artíata,
Tem hoje uma sepultura
Onde a Desgraça amortalha
Sua passada ventura...

E-na lousa tumular
Escreveu mão piedosa :
Aqui jaz ame pasiora,
Que morreu por ser vaidosa I...

Ignotos.

i
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EB 14 DO CORRENTE ¦ I
Edição especial

Do RIO NU'

-Ah ' não me respondes ! Finges dormir 1 Pois vingar-mo-hei 1 Direi a todo o mundo que és um covarde, que, quando me atacas,
i raramente e assim mesmo é pelas costa. !

de b

t Uma criada moderna.
A i'atro a. — Você vem substituir a Joanna, uma lesma

que despedi hontem. .
A criada nova. —Sim, senhora.
A p-A-fj.oA.~Mas você é-esperta?
A criada.— Si sou ?! Fique sabendo que sahi da casa

em que estava por Sfi* bastante esperta!' A patroa.—Sim ? E que fez você por lá ?
i. criada. —Dei uma bofetada na patroa, porque ella qiiiz se fazer
:sta com.THffo! -.

XAROPE HO BOSQUE Cura todas as moléstias do peito.

CARTÕES POSTAF.S. -^ Representando-a ultima aseenção do
balão Lusitano com o i'-trato do aiTojadoe desditoso Belchior quecom elle desappareceu para' sempre. Vendem-se a 500 réis em nossoescriptorio.

Chapelaria Motta
Rua Gonçalves Dias n. 63. C2

Onde vai a menina ?
Aquella parte. ..
Posso acompanhal-a ?,

—-| r~~
[~J!!!Í^5__J"^ ^* !^_____Rli_\

Ir h ImPém
w f \MÈmm

1í.
«

>

c.

ta 1

\è0^: .
me gosta mais o senhor.: da mulher ou do vinho 1
rabos, querida. Bebo o vinho e como a mulher !

- tudo vence, minha amada-
E'; no amor a gente vence /

ra?
' &*a° ng°-

1 um chnr-
a/- passar

d;HS„cCÍ
^lll^ <'_,. Um«
«iteíalo* dizem

.m»i de nmaí m
U'ffS\ TIVUM

Barbosa
ijjSBourives n.

-ii„. o qual
phar-

I, tomando
[meio copo

vez,

|ns que tem
VslVi.llIlrll-

todns i
cabeça

CAÍS
co íi »«!_
dos ^1 $
i!ar cal
clri*!

Tem que

m

•apre-

Je/fgndo dois
Qui estão os

• i o que
por cem

e0ff_il_ o que a"

Man d

a 1 sí o segundo.
Por

ado ?
Porque

do a mim...
ava lhe mi-

-Ia metade
fjBdeu pela do

\PON_Z.-
eparado pV-" cabello e
«sita, evitai.-
«so diário,

.midades da
iradas n. 59.
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?u\'A-Uni-1 «tirpador
""pode mi-

«m dos An-

A DIVERSAS CORES
Novidades importantes

[.ÚMERO CMC! 
~|

ENTRE O AMO E A Cf?IADA

Amo
-Ora, minha senhora, eu não prefiro nem estanem aquella.
a qualquer, é uma simples questão da rótula ! o

200:000.$
ás 3 horas-

Grande e extraordinário sorteio, a88 loteria
du.grandioso plano n. 103. Sabbado, 8 de,Julho

-Inteiros 15S, meios 7*501;, vigésimos 750 rs.— Compaiihiade
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede': Capital Federal, rua Primeiro
de Março n. 38, caixa do Correio 11. .|7 — Endereço telcgraphico
«Loterias». ••¦"«,'•, c _~

Os bilhetes acham-se d venda nas agencias geraes de Nazartítn _ ..-
Rua Nova do Ouvidoi; h. 10, cndoreço.tcl.-graphico «LUSVEL», caixa do
Correio817,"e Camões &C, becco das Cancellas n. 2 A, ^iidc-reço tele-
graphico icPEKIN», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de, quaesquer pedidos rogando-se a
maior clareza nas direcç.es. Acceitan.se agentes no, interior c nos Es-
tados dando-se vantajosa comini-ssiVi. Os agentes recebem e pagam bi-
Ihetes-premiados das loterias d.a l!n.pi(al Fetlerul. , IlílíiSiliiililililIilB^^ —i__WH_BHH ^____.'líHíilSiilíiiíi

ÁGUA JAPONESA. De effeito prompto para amaciar a pe
dar ao'cabello a.-cor,que se deseja. E\tônico e faz crescer o cab
cxTirpa a caspa. Rua dos Andradas n. 59.

ile
-Tens os seios, como duas paras,
-Tenho! Mas othe que nào jogo

Josephina.*..
is pèras 'com meu amo t

Í>SS

XiOta__i:_ 3.«i>«rança. — Extracções
diárias às 3 horas da'tarde^Correspouden-
cia ã Companhia Nacional Loterias dos Es";
tados, rua Julío César 33 (antiga do Car--
mo) — Caixa do Correio 1052.

\ y__^Ç '^SUf\ •//,/_/^\\

Urna senhora, velha e pre- ;> tenciosa, vocifera diante
das visitas contra o photò-
grapho que acaba de lhe

1 mandar o retrato.
~E' horrível! Vejam si

isso sé parece commigo 1 Parece
que tenho 50 annos. e, além disso,
fez-me uma- cara de 'Vendedora de
hortaliças! ' 

^^^rí^/^vr
Nesse momento^ entra unt amigo

da casa. A senhora apresenta-lhe o
retrato e exclama:

—Que df-3-!.isso,-Sr. Fulano?
O amigo.—Que bom retratista!

Está uma perfeição ! E' a senhora
escripta e escarrada I

CAVROCHES-Éspeciass ei--
^garros com baralho de cartas illus-
trado, duplo.. Fabricação cuidada e
escrupulosa da -Fonte Limpa, de
R. Nunes & Pinto, rua Visconde
do RioBranco, i7_ Cuidado com as
imitações! ?___..¦'

O FANCHULA — Historia de
um doente,contada por Vagabundo,-
a- 1S000 em nosso escriptorio. Pelo j
correio, i$5oo.

— E ainda ha por ahi quem diga que a cama ogar de repouso 1 Nem sempre 1
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Rua do Ouvidor
v7__>^

I diz imitar na Maison Mo-
derne o homem bolido c...
estrepci-mç.

A coisa foi provocada por meio dc
aposta.

Um sujeito disse que cu nao descia
ua tahoinlia montado ua bic.v.clctta,
cu affirmei que fazia ate com duas
crioulas amarradas ás costas.

Desce, nüo desce, e ticou fechado o
negocio. Utri conto de rí-is contra dez

páos.
Comecei a procurar por toda a ei-

dade duas jabuticabas que quizeasem
arriscar a pelle.

O negocio estava meio difíicil. O
negrame na voz de descer na bicy-
cleta dava o dito por nilo dito c
roia-me a corda.

Tive que apanhar duas damas de
ebano a muque.

Então colloquei-mc á porta da
Maison e quando duas que vinham á
moda de mosca no leite, vestidas de
branco, com as suas frontes bellas,
oas-i.vam, cu — uhaco! — W só na
unha 1

Amarrei ospessoaveis nos costados e
mandei collocar a bicycletta no alto
do 10 r reio.

As negras berravam como deses-
peiadas.

Seu sordado impida o causo-.
Cala a bocea, crioula .

-Seu Pasquâ, sen Pasqui ¦

O delegado já estava commovido,
mas nlo dizia nada por ser uni velho
respeitador do meu gênio descaro-
nhado.

Então com todo vagar pedio conto
de réis, entreguei os meus dez páos
da aposta, metti o oontéco no bolso
e fui subindo.

Uma das crioulaceas no meio na
subida molhou-me todo. Dei o deses*
pero e chimpei quatro belitcc-es uo
reservatório hydrotherapico da bk/i3.

Uma vez lá em cima, montei na bi-
cycletta, atirei quatro beijos ao Zé
Pagante, e depois larguei-me... ora
si larguei-me!., larguei-me todo na
corrida.

A principio o negocio foi bem, mas
no meio da taboa a roda do damnado
virou e eu despenquei da altura de
quatro metros abaixo com os fardos
ao lombo, sobre o pandulho de uma
senhora grávida que, por signal, es*
tourou como uma bomba.

Com os carües em petição de mise-
ria, as crioulas chamaram por poc-
corro e a policia metteu o bedelho na
historia,

Dei o solemne cavaco com os sol-
dados.

O povo gritou logo:
Nao pódel NSo pode I

O delegado quiz prender-mc. Agnr-
rei o marreco c transformel-o em
bolido. Oa soldados seguiram o seu
exemplo. Dentro de quatro minutos
estavam todoa com melado a cahir
dos subúrbios das fuças.

Bntüo, para evitar mala historias,
arrumei 50Í000 no pinguollnho, cavei
500S0Ü0 e azulei para a rua do Ou-
vidor onde vi que passavam:

li. Vuarto Souto—Gostei dc vér o
maestro que vinha no passo da liara
esterlina, trajando frack dc lombo dc
macaco pelludo, calças dc i'abo dc
bacurinho zarolho, sapatos dc pá de
tijollo, cartold dc cepo de piano bi-
chado c charuto dc oucíxo de tv ca dor
de bombo quando enviuvou pela 4?
vez.

Juntanio-nos intimamente e demos
com os olhos uo

Coquelin Ainê que acabava dc dc-
sembarcar, todo na maciota enver-
gando o jaquetSo de barriga d'agua
de francuz que uao bebe nada, col*
lete de capuz de frade apaixonado,
calças de frango de botica e chapéo
marca tãmpmha com que o presen-
teára a Suzana, na China.

Ao e -ibarrat -se comnosco. parou
amaveltnente e nos participou que
resolvera fazer o seu Òzebio d'tA Ca-'
pitai Federal» e contruetar o Pedro
Nunes para fazer o Cyrauo de Ber-
gerac.

Depois de introduzir no homem os
meus cumprimentos, toquei com o
maestro para a Praça do Mercado,
oude fui tomar uma garrafa de carne
secca.

Vagabundo.

Em 1 -3 do corrente o ltIO
XU dá uma edii-ão espe-
ciai de primeira ordem,

Theatro do Rio Nu

« ESTUDANTE

(MONÓLOGO)

Sendo esperança da pátria,
E' também heróe da troça,
Sujeito que nSo engrossa
Sinío aquillo que é bom !
De tudo fazendo espirito,
O estudante sorridente,
Está no mundo bem crente
Que tem de aguardar o dom I

Toda a pilhéria é fruetifera
Quando ella vai condemnando
Lostume que segue o mando
De triste depravaçaol
Do bem nos abrindo os pórticos.
Derrama n'alma a pureza!
No ridendo ha realeza,
Caricias ao coração...

O riso também 6 Idlcgo
Contra esse» falsos Messias
Oue querem gordas, fatias
íi «6 provento» dc truz I
Mas uma phrase aarcaatlca
Contra a Impureza rcacc I
Gosto assim, polH, ile flocage
Como aprecio a Jesus..,

O estudante é aempre vivida
Nota de prazer Immciiao ;
Sempre i critica propenso,
ljusinando vai também,..
Tem piadas que olo róridas,
Flores, perfume» vertendo...
Prezado assim vai vivendo,
Valor sabendo que tem...

Sabendo elevar OS méritos,
O pedautismo castiga,
Por ser umasaluia inimiga
Dc tudo que nos faz mal I
Faz seu carnaval altivolo,
Prolligando os máos preceitos,
Vivendo entre os satisfeitos,
Embora sem um real...

Sendo o estudante pontífice
Pc proveitosas doutrinas,
Quer o sol, nío quer neblinas,
Da luz só pede o esplendor!
Victorias tem qual um Heiculcs,
No bem geral intervindo ;
Porém deseja ir fruindo.
Não descurando do amor...

Política, tem republica,
Tem governo apreciauo,
Sem mashorca—céo dourado
Num evilerno festim... ^
Su^s sentenças sSo mágicas,
Galerno seu parlamento...
K' de gloria um monumento,
De tudo entendendo, emfim..,

O estudante é qual a musica
Bem feita que delicia:
Onde está reina a alegria,
Faz ditosas multidões...
O nome seu vai aos pósteros,
Tem immorredoura fama,
Falerno n'alma derrama
Nessas manifestações...

-Sou estudante, os aljofares
Tenho também dos deveies !
Em meio aos meus affazeres
Também procuro brl-anar!
Enum arroxo hiperbólico,
Pondo as galhofas de parte,
Com todo o capricho d'arlet
Sei a colla preparar...

Todo o estudante mjrificas
Pândegas faz nesta vida;
Leva o tédio de vencida
NSo quer um destino crá,.,
Sou estudante humorístico,
E meu typo n2o illude,
Assim, prezando a virtude,
Escrevo a'O Rio Nu,..

Camisinha, ,,.

Nossa Adivinha
or TORNEIO

CIIAKADA8 JOCASTO NS. 42 a 4.1.
4—A pensão dr íi fungas paga a

mullier-2.
4 —Tem-se a erupçSoquando ac está

no rio- 2'
ToCO-(/7ioj

cuaradas ZOZV' NS. 44 a 15
4 - Homem dc vergonha —2,
¦i -Homem que nao fala—2.

B. ATO-(ffio).

CHARADAS CASAKS NS. 46 a ^9
Inventario da planta- 2
Terrível impedimento —2
Couve gerada no lago —2
Papagaio da serra—3,

Bocauu — (Rio).

CHARADA SYNCOrADA N, ÕO
(Ao Eucasolwti)

4—0 autômato cata ua embarca-
çSo-2.

Samaritana — (Barra doPirahy).

RNIOMA rlTTORKBCO fí. 51
(Ao Rei Nino)

Thebas - (Campos).

EXPEDIENTE
A. Gostinho — Seja bem apparc-

cido!
Espero o illustre collega nesta re*

dacçlo hoje, das 2 ás 3 horas da
tarde.

Papai Basilio — (Carangola) A sua
collaboraçao muito me honra ! Agra*
deço penhoradamente as phrases gen-
tis de que fui alvo. Acceito *in-
vençc-es» problemas em quadras,
quintithas, sextilkast oitavas, sonetos
etc. Mande nome e residência.

Samaritana—(Barra do Pirahy) Ins-
cripta. A pessoa citada também tra-
balha aqui, e a senhorita o pôde en-
contrar todos os dias das'12 ás 2
horas da tarde. Dizem que elle está
apaixonado pela «cuja».

Thebas—(Campos) Inacripto.
Bocage, Rei Nino, Papa Negro e

Togo Graciaa.
Aventureiro—Inscripto.

Rei Phantasma.

CULTO DE VENUS S2

NUMA telles
Sem esperar mais nada, desceu as escadas e

foi-se embora.
Fiquei a olhar para o meu carrasco :

E agora, ainda, nada me poderá dizer?
Agora posso; mas. vamos jantar, primei-

ramente.
Vamos.

Dirigimo-nosao mesmo hotel em que eu tinha
almoçado e, uma vez sentados á mesa, o Sr. Pa-
cbeco contou*me o que ia fazer de mim e que era
nada mais nada menos do que isto 

Tomaríamos um trem de subúrbios e iriamos
dormir em Cascadura, onde na manhS seguinte
embarcaríamos no expresso que nos levaria a S,
Paulo ; dalli partiríamos para Santos.

Nesse ponto o Sr, Pacheco interrompeu-se.
E depois ?—perguntei eu.

Depois não ê commigo...
—Deixar-me-ha abandonado era Santos?

Nao ; entregal-o-hei a um amigo de seu pai
que parte para a Europa.

E eu vou com elle ?
De certo 1

Que bom ! Vou dar um passeio á Europa I
Está contente?
Pois então ? E eu que sempre desejei uma

viagem I s"
Talvez se arrependa...
Qual! SÓ*~siuto deixar meu pai e minha mai.

De mais ninguém sentirei falta.
—Nem da viuva?...
Corei áo ouvir essa phrase e balbuciei:

O senhor também sabe da historia?
Seu pai contou-me tado.

—Acha que commetti um grande crime l
—Aqui para nós: eu faria o mesmo que você

fez. O commendador deu-me a honra de me pôr
ao corrente desse caso de amor e eu, com a devida
liença, observei lhe que você nSo merecia cas**

__tigo.por isso.
Que lhe respondeu elle?

—Que você estava muito criança ainda e
que se estragaria em breve, entregando-se ás mu-
lheres.

Só sinto uâo poder avisar D. Chiquinha da
minha partida.

Si quizer, quando eu voltar de Santos,
posso procural-a e dar-lhe noticias suas.

Sabe onde ella mora?
Sei. Conheço-a muito de vista.

—Então faça-me esse favor ; procure-a e con-
te-lhe o que me suecedeu. Diga-lhe qne, logo que
me seja possivel, lhe escreverei.

—Pois sim. Mas que ninguém venha a saber
disso e muito menos seu pai.

—Fique descansado.

Na manha seguinte embarcávamos em Cas-
cadura com destino a S. Paulo, de onde seguimos
para Santos.

Nessa cidade, o Sr. Pacheco entregou-me ao
Sr. Martins, um velho feio, antipathico, que ficoti
muito admirado de me ver e exclamou ;

—Este é" que é o pirralho que eu deixei no Rio
a mammar ? Parece incrível!

—Ah I—repliquei eu—o senhor já me conhe-
cia?

-Estava no Rio quando nasceste. Então vais
dar um passeio á Europa?

—Meu pai assim o quer...
-E' um bom castigo, hein ? Pois seguimos

amanha e previno-o de que tenho ordens severas
a seu respeito.

Depois, dirigindo-se ao Sr. Pacheco :
—O menino está entregue. Diga ao Telleo

que cumprirei á risca as suas recommeudaçües.
O senhor quando volta para S. Paulo ?

—NSo vou a S. Paulo—respondeu o Sr. Pa-
checo ; tomarei amanha um vapor para o Rio.

—Enrío é nosso hospede p«r hoje.
—Agradeço ; mas preciso tratar de outros ne-

gocios e vou para o Hotel. , .
(Continua./
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OS CARONAS
Os penetras—oa cnroiins —

ourou» parente—cuixol-
rodo critico—os cartões
—O bedel—a cseripln do
porteiro— espocimons
avulsos— curona inalam-
dro —o primeiro carona —
Adão —1» ultimo carona.

Uma das grandes clasBes em que se
subdivide a numerosa familia dos Pe-
uetras—os caronas dos theatros.

E' a maior praga que invade os di-
versos theatros desta capital, prollfe.
rando de uma maneira assustadora, de
noite para noite,

H_ caronas de todoB os feitios e co-
res: o primo do redactor chefe de jor-
nal, o caixeiro da loja onde compra a
aciriz, D. Aquella. o advogado da em-

. preza (este raramente mostra os - seus
.dotes jurídicos), o medico da consta, o
esudante (cuja meíada nilo chega para
pagar a entrada), o filho de um musico
que tooa na orchestra, eto. eto, eto.,
conheço, ató* um carona bedel de me-
ninos dc um collegio.

—Psiu I faz favor da entrada.
Eu sou irmRo do repotter tal. Eis

um typo original de caronas: o aparen-
lado oom gente da imprensa.

Um que _ primo de Fulano, revisor
de tal jornal, outro é Bobrinho de Si-
orano, gerente de um jornal que sus-
pendeu a publioaçHo, porém que ainda
circula naboooado oarona, um outro,
caixeiro do critico Beltrano (este cai*
xeiro com o bafejo do critico, penetra
ató nas oaixas doa theatros, indaga a
distribuição da próxima peça e, muitas
vezes, verificada a fignraç&o, o oama-
rada mal sabe assignar o nome próprio)
ainda outro, revisor, oonferente, typo-
grapbo, empregado do esoriptorio e
seus parentes, todos vão em nome do
jornal.Nao v* que eu sou autoridade!

Desculpe, responde o porteiro querf
vedara a entrada ao novo especimen,
que lá segue triumphante.

Quasi sempre apurado este incidente
mais ente aommum, chega-se á conolu-
são de que o novo carona foi supplen-
te.,. antigamente.

Agora entra o pessoal dos cartões; o
porteiro, de lápis em punho, toma nota
dis numer s: 5000, 0000, 7000, 8000;
um nunca acabar de oartões e o por-
teiro a esorever os números. .

Não sei para qup, por oerto nüo e*
para receber a importância daB entra-
das...

Não havia verba que chegasse, ainda
que ee fizesse um abatimentozinhj
attendendo á freguezia,..

E o oarona que a cada theatro que
vai dá o nome de um jornal ?

E o oarona que pede licença para ir
lá dentro, .'alar oom o seu coisa o nSo
volta mais ?

E o carona que, para dar mostras de
relaoionado, embarafusta pela bilheteria
peguntando o estado da oasa e depois,
disfarçando, avança para as cadeiras ?

E o oarona que passa um nickel ou
dá um cbaruto--_o porteiro? _

E o oarona que oaoeteia os empreza-
rios e secretários durante toda a repre-
sentação ?

Eo oarona que no botequim do thea-
tro gasta o dobro da importância da en-
t-rada, mas que não paga esta, só para
ter ogostinho de entrar de graça?

E o oarona que sai oom a senha,
para vendei a oá fora?

E o oarona,. ?
Mas para que estou eu, aqui, a trepar

nos collegas, sendo o maior doa oaro*.
nas? Com o que muito me honro, pois
o finório Adão foi o primeiro carona,
penetrando na Eva sem pagar entrada
e sem licença do senhor...

Nao medirão?
N>*m eu.
Portanto, fuço ponto e eaorevo o nome

do ultimo carona.
Barriguinha db Macaco.

mino um mm meicài
Nolavel descoberta tio Dr. FLONFLER de *J.«SwYor.-

CURA TODAS AS MOLÉSTIAS NERVOSAS

üulco deposito p Brazil- Praça Tiradenles N. li-Solr-Bio dejaneiho
O MODERNO ANNEL ELECTRICO AMERICANO í uma das mala bellas

e aaBombrosus descobertas da medicina moderna. Ninguém lenora os e fiel tos ma-
ravllhosos qu« aelcctrloldade produz, na oura de mullaa inoleatias; poi-s bem. o
Moderno Annkl Eleothico Amkiiica.mo do DR, FLONFLER nada mais é do
que uma pequena pilha eleotrica, posla cm contudo com o corpo da pessoa que o
traz no dado, a qual recebe o benéfico influxo da eleotricidadc, por espaço de
8 MEZES commuoloada de uma maneira branda, porém consiant*- e quo produz
resultados tônicos admiravelB.

Desta sorte o MopKttNO Annei. ElecThico Americano cura aunsi todas as
moléstias nervosas como sejam: HY8TEMSM0, NEURASTHENIA, DORES BE CABEÇA OU ENXA-
CUECAS, NERVOSISMO. ESPASMOS, CAIMBRAS, CONTRUCrURAS DOS MÚSCULOS, RALPITAÇÕES
NERVOSAS, SURMENAGÉ, CERTAS NUUESTIS OA PELLE CARACTERISADAS POR GRANDE C0CEIRA,
DORES RHEUMATICAS. NEVRALGIAS, 0YSPEPSIAS NERVOSAS, 00R SCIATICA, ETC., ETC, E
EVITA 0 ESTUPOR.

A POPULAf,'ÃO DESTA CAPITAL, deverá aproveitar o ensejo para yios-
Buir estea legítimos Anneis Elüotricos Asiiíricahos que preservam de todos os
maleB acima mencionados e se tornam indispensáveis a todas aa pessoas que sito
viotimas das terríveis moléstias nervosas- como o ar que respiramos. O Moderno
A.MNEr. Eleotrioo Americano não ó uma dessas panacéas empregadas para en
ganar o publioo; é* uma verd_de'ra descoberta soientifioa cjjos felizes resultados
o oorpo medico tem ooaasíão de verificar diariamente, e h'je aconselhado pelos
sábios da velha Europa, assim oomo pelos mais bellos ornamentos da eminente
olasae medioa braz lelra.

NO BRAZIL, em 8 mezes obtivemos 1000 o tantos attestados de pessoas
curadas, graças a este maravilhoso invento da m-'dicina moderna.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: - NSo se confund.-iO Modekho AsnelEle
cTrico Americano oom os anneis electrieos vulgares, inteiramente destituídos
dovalor e da cllic-ioíadoa Modernos Anneis Eleci'ricos Ame» canos non plus
mini desoobertos pelo DR. FLONFLER de New Yurlt

__ TTÉN C?__0
Para distinguir os Modernos Annkis Ki.kctricos Americanos dos falsi*

ficados declaramos que os veriadeiros' são acompanhados de 10 BRINDES, em
um envoluoro oollado, entre estes um registro de N. 8. da Conceição Apparecida,
conteúdo o abeoedarío em versos em louvor á sua coroição ie 8 de Setembro de
190-J, registrado naBibliotheoa Nacional sob o u. 000 e um bilhete numerado que
dá direito ao sorteio de 1:000$000 dividido em 5 prêmios em dinheiro.
PREÇO —Um 2$, tres 53, dúzia 18s, Orosa 210S—Cada um annel é acompa"

nhodo de 10 brindes; pelo correio: um 2$.500, tres óg, dúzia 203
groaa 220$, acompanhada de 1.440 Brindes!!

AVISO — Os anneis que não forem acompanhados de 10 iíriudes são falsificados

Os pedidos do interior devem ser endereçados ao unloo depositário no Brazil
Snr. JOÃO APÓSTOLO

Praça TiracLerites
RIO DE JANEIRO

n.

Perus familiares
O FREDERICO

JJamos boje render as nossas
homenagens ao sympathico
peru Frederico, que tanto

tem de alto como de magro, traja
bem e com gosto e rnette no chinello
todos os outros, porque é preferido
pelas mais interessantes meninas
do bairro.

Actualmente o nosso interessante
Frederico «está feito» com um peque-
nüo de truz alli pelas immediações
do Bispo.

Os companheiros dizem que elle
«tem muita sorte». Pudera 1 Com
aquella cara ÍSo siympathica deve ser
mesmo querido...

Além de namorar, gosta também de
cães, (já uma vez offereceu 3:S0O§000
por um) e gosta também de fazer uma
fé na petite roletinha; suas- -cartas
sSo o valete e a dama a cavallo, po-
rém nunca escapa, confirma-se o di-
tado:-feliz no amor, infel.z no fogo.

Olhe, seu Frederico, deixai os fa-
lal-os que elles calarão se-hão se; vá
aproveitando a sua. mocidade.

T3PITAPHIO
Ha de morrer de tanto amar ou

de um tombo de sua. bella sobrecasaca
hamburgueza.

GABTKIBA M (M PERI i>

Beatriz e a Japoneza prepa-
ram uma purra para a Aurora
Frappée por ter ella tomado

o menino Jayme,..

Mas a Aurora, que já foi prevenida,
pediu protecçíto ao Soutinho.

No Sao Internacional n3o só se
goza como se escubalha uns aos ou-
tros. No sabbado mestre Lord-I/age
Navegação sahiu, voltou e encontrou
Rosita nos braços do Macaco Belle-
za aos beijos ; desesperado, foi assis-
tindo de bofetadas na pobrezinha e
o nosso Belleza quando quiz intervir
era tarde e a coragem lhe faltou.
Q.ue pândega enorme 1...

¦ O que mais admira é n2o haver
prisão em flagrante com tanta autori-
da de alli.

Coisas de Club,.,
Por que motivo O Estrella> exa-

minava attentamente asmSCosdaMa-
thilde do Pombal na Maison Mo-
derne ?

S. Caetano é quem nos poderia
responder,..

t__ O Tavares fez grandes figura-
Ç*õès com a Margarida consta, mas
tudo ficou em promessas.

O Lord Fom é que teve vantag-ens,
porque foi o preferido.

—- A Já Começa, depois que arran-
jou o velhote para marchante, des-
prezou os seus antigos amores, com
grande desapontamento de um conhe-
cido feniano.

Entalo cumi é? -
O Mascavinho do correio, sab-

bado, no' Casinc, declarou grande
paisSo á Celeste -'..• ¦¦¦' chio.

Mas a ex cànçon¦::.-,¦'.¦ \. _:c está
amando a um conhe id* pertí ágalo-
adOjdeu o fora.

Para que .havia do dar .. íríascavi-
nho!

—11 A Dina tal paixSo tomou pelo
Neiyinha que andam sempre em
rusgas por ciúmes da Ema.

Dê uma folgnzlnha nisso, poia já
tempo!

—* A Sinli,' nos .'"enianos laati
o Rios dar preferencia á Maria E
dieta. Dizia ella que nada ti
a dever á Maria Beuedicta; só'
uma cousa cila lhe levava vantage"
mas Í3soelle poderia conseguir com*
tempo, pois agna molle cm pedra
dura.,

— Certa portuguezita mandou im-
piorar ao Scrzt-Dedos para nSo dar
publicidade ao romance da aua lavra.

E' pena, porque nos tira o prazer
de saber bons pedacinhos...—• Sabemos que, devido a fortes
emp.mhos, eterna paz reinará no
Ninho das Toriilheiras.

Nós que nüo somos de caixas en
couradas contaremos tudo, pa-pã
santa justa.

Esperem os curiosos.
««¦ Coitadinho do Raul ! Chorou no

sabbado porque a Antonietta Fecha-
dura sahiu do Casino com o Tullio,
aó para o moer !...

-»- Brevemente o faranico Cezar
será. favorecido com bellas pequenas,
pois ao que dizem o Chico Bumba
irá abrir casa na zona Marrecas.

Como sabem, o Cezar livrou-o de
ir para o Acre deportado, e elle,
grato, paga-lhe em. ., amores...

«« Ha muitos rapazes que já a_o
vilo á Colombo á tardinha devido á
Esmeralda Peres. que fica desde as 4
horas até G 3/2 á espera qos bobos
para impingir cadeiras para seu be-
ueficio...

Aviso aos incautos...
—• Por que motivo teria tirado o

bigode o menino Arthur?
Elle só fazia isso quando a Santa

Helena aqui estava, pois a menina
santinha só o amava sem bigode (ca-
prichos,,.)

Olhem, que mania da Santa, gostardo menino sem bigode, talvez para
nSo lhe arranhar a boquinha...

«-- Quem acompanhou a salerosa
Esmeralda no sabbado 1?, ás 5 1/2
da tarde, em um bond de Humaytá,
foi o cavaignac Abarbosa.

Que dirá o Huascar quando sou-
ber?

-*» O Gaspar (maluco) anda com
vontade de amar a Alice Cavallo de
Páo ; leva o dia inteiro a falar na
mulata dizendo:

—Ai, Alice—ai, Alice!...
Ora o Gaspar 1
*-• Lord Baiacü sempre peruando a

loira e bella (como elle a chama) da
Dulce ; mas parece que o Jacques e o
Fom suo sabedores, e promettem ti-
rar uma desforra.

Língua de Pra*ía.

_&MSl__

Quereis gosar bellas horas dc
prazer ? Vinde comprar os

Contas Frescos
s. X$ooa

CAVAÇÃO

Chico Ficha. :"":í

--m
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Jelegrapho sem fio
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— Correspondência amorosa em que o casamento somente ó que está por um fio.

::.:':;

-Entre o devedor e o cadáver trocam-se palavras azedas, em que o ultimo declara do modo voliemeUe •-Nao, senhor! Nao tio mais, nao fio! u=««™.c .

r^
Uf\hF\

Um candidato transmiti.;, sem meios de comimmicaçao, sem npparclhó algum, taes coisas ri urna, quo nella armaivotos que Ia nunca foram postos. ' •wm
— No eleitorado conlio, mas fui eleito sem fio 1

tivt.1 „,„,;„ 
° '""''í0 rataSÍ"'" Pé Inchado muito digno fio tias ,mha, introduz muito habilmente a munheca nas al?ibeiras do respei-tavel próximo, e qual a sua surpreza ao verificar que a respectiva carteira se transmitir- ao seu bolso, mio sem lio'mas semarame I

Alguns apparelhos em que o leitor poderá facihfflnte verificar a ausência absoluta dé*^o... de cabello !

V1LLAR D'ALLEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico reconfortante


